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			Capítulo 1

			 

			– Senhoras e senhores, bem-vindos à Sicília. Por favor, mantenham o cinto de segurança posto até o avião parar por completo.

			Laurel manteve o olhar fixo no livro. Não estava pronta para olhar pela janela. Ainda não. Muitas lembranças a esperavam, lembranças que passara dois anos a tentar esquecer.

			O menino pequeno que estava atrás dela gritou e deu um pontapé nas costas do seu banco, com força, mas Laurel só estava consciente do nó de ansiedade que sentia no estômago. Normalmente, ler tranquilizava-a, mas os seus olhos reconheciam letras que o seu cérebro se recusava a processar. Embora uma parte dela desejasse ter escolhido outro livro, outra parte sabia que teria sido indiferente.

			– Já pode soltar o banco. Aterrámos – a mulher que tinha ao lado tocou-lhe na mão. – A minha irmã também tem medo de andar de avião.

			– Medo de andar de avião? – repetiu Laurel, virando a cabeça lentamente. 

			– Não há razões para se envergonhar. Uma vez, a minha irmã teve um ataque de pânico a caminho de Chicago e tiveram de lhe dar calmantes. Está a agarrar o banco desde que saímos de Heathrow. Disse ao meu Bill: «Aquela rapariga nem sequer sabe que estamos sentados ao seu lado. E não virou uma única página do livro». Mas já aterrámos. Acabou. 

			Laurel, absorvendo a informação de que não lera uma página durante todo o voo, olhou para a mulher. Encontrou uns olhos castanhos, quentes, e uma expressão preocupada e maternal.

			«Maternal?» Laurel surpreendeu-se por ter reconhecido a expressão, visto que nunca a vira e, muito menos, dirigida a ela. Não se recordava de ter sido abandonada num parque frio, embrulhada em sacos das compras, por uma mãe que não a queria, mas a lembrança dos anos que se seguiram estava gravada a fogo na sua mente.

			Sem saber porquê, sentiu a tentação de confessar à desconhecida que o seu medo não tinha nada a ver com o avião, mas com aterrar na Sicília.

			– Já estamos em terra. Pode deixar de se preocupar – disse a mulher. Inclinou-se por cima de Laurel para olhar pela janela. – Olhe para aquele céu azul. Nunca estive na Sicília. E a menina?

			– Eu sim – como a amabilidade da mulher merecia uma recompensa, sorriu. – Vim em negócios, há alguns anos – pensou que esse fora o seu primeiro erro.

			– E desta vez? – a mulher olhou para as calças de ganga de Laurel.

			– Venho ao casamento da minha melhor amiga – os lábios de Laurel responderam automaticamente, embora a sua mente estivesse noutro sítio.

			– Um casamento siciliano, autêntico? Oh, isso é muito romântico. Vi a cena do padrinho, família e amigos, é fabuloso. E os italianos são maravilhosos com as crianças – a mulher olhou com desaprovação para a passageira da fila de trás, que lera durante todo o voo, ignorando o filho. – A família é tudo para eles.

			– Foi muito amável. Se me desculpar, tenho de sair – Laurel guardou o livro e tirou o cinto de segurança, desejando fugir daquele assunto.

			– Ah, não, ainda não pode levantar-se. Não ouviu o comunicado? Há alguém importante no avião. Pelos vistos, tem de descer antes de nós – espreitou pela janela e emitiu um grito excitado. – Olhe, acabaram de chegar três carros com vidros fumados. E os homens parecem ser guarda-costas. Oh! Tem de ver, parece a cena de um filme. Juraria que estão armados. E o homem mais bonito do mundo está na pista. Mede mais de um metro e noventa e é espetacular!

			Laurel sentiu uma pressão no peito e desejou ter tirado o inalador para a asma, que estava no compartimento da bagagem de mão. Para evitar um comité indesejado de boas-vindas, não dissera a ninguém em que voo chegaria. Mas uma força invisível levou-a a olhar pela janela. 

			Ele estava na pista, com os olhos escondidos atrás de uns óculos de sol, a olhar para o avião. O facto de ter acesso à pista de aterragem dizia muito sobre o seu poder. Nenhum outro civil teria tido esse privilégio, mas aquele homem não era qualquer um. Era um Ferrara. Membro de uma das famílias mais antigas e importantes da Sicília.

			«Típico», pensou Laurel. «Quando preciso dele, não aparece. E quando não é o caso...»

			– Quem será? – a mulher amável esticou o pescoço para ver melhor. – Aqui não têm família real, pois não? Tem de ser alguém importante, se o deixam entrar na pista de aterragem. Que tipo de homem precisa de tanta segurança? Quem terá vindo receber?

			– A mim – Laurel levantou-se com o entusiasmo de um condenado a caminho da forca. – Chama-se Cristiano Domenico Ferrara e é meu marido – pensou que esse fora o seu segundo erro. Mas depressa seria a ex-mulher. Um casamento e um divórcio na mesma viagem. 

			Isso era matar dois coelhos de uma só cajadada, embora nunca tivesse entendido qual era o lado positivo de matar coelhos.

			– Espero que tenham umas boas férias na Sicília. Provem a granita. É o melhor – ignorando o olhar de preocupação da mulher, Laurel tirou a mala de viagem do compartimento superior e caminhou pelo corredor, agradecendo ter escolhido sapatos de salto alto. Os saltos altos proporcionavam segurança em situações difíceis e, sem dúvida, aquela era uma delas. Os passageiros cochichavam e olhavam para ela, mas Laurel não se apercebia. Estava demasiado preocupada a perguntar-se como sobreviveria aos dias seguintes. Tinha a sensação de que ia precisar de mais do que uns simples saltos altos para seguir em frente.

			«Teimoso, arrogante, controlador», porque estava ali? Para se castigar ou para a castigar?

			– Signora Ferrara, não sabíamos que contávamos com o prazer da sua presença a bordo... – disse o piloto, que a esperava junto da escadinha de metal. A testa dele estava coberta de suor. – Devia ter-se apresentado.

			– Não queria apresentar-me.

			– Espero que tenha desfrutado do voo – o piloto olhava para a pista com nervosismo.

			O voo não poderia ter sido mais doloroso, porque voltava para a Sicília. Fora uma estúpida ao pensar que podia chegar sem que ninguém soubesse. Ou Cristiano tinha os aeroportos vigiados ou tinha acesso às listas de passageiros.

			Quando estavam juntos, a influência dele deixara-a boquiaberta. No seu trabalho, costumava lidar com celebridades e milionários, mas o mundo dos Ferrara era extraordinário em todos os sentidos.

			Durante um breve lapso de tempo, partilhara com ele aquela vida dourada e deslumbrante dos imensamente ricos e privilegiados. Fora como cair num colchão de penas, depois de passar a vida a dormir sobre o cimento.

			Ao vê-lo ao fundo das escadas, Laurel quase tropeçou. Não o via desde aquele dia horrível, cuja lembrança ainda lhe dava náuseas.

			Quando Daniela insistira para que cumprisse a promessa de ser a sua dama de honor, Laurel devia ter recusado, porque era demasiado para todos. Pensara que a sua amizade não tinha limites, mas enganara-se. Infelizmente, era demasiado tarde.

			Laurel tirou os óculos de sol da mala e pô-los. Se ele podia fazer isso, ela também faria. Ergueu o queixo e saiu do avião.

			O súbito golpe de calor, depois da névoa fria de Londres, atingiu-a. O sol abatia-se sobre ela como chumbo. Agarrou-se ao corrimão e começou a descida para o inferno, que era a pista onde a esperava o diabo em pessoa. Alto, intimidativo e imóvel, ladeado por guarda-costas de fato escuro, atentos às suas ordens.

			Era uma chegada muito diferente da primeira, em que tudo fora excitação e interesse. Apaixonara-se pela ilha e pelo seu povo. 

			E por um homem em concreto. Aquele homem.

			Não conseguia ver os olhos dele, mas não precisava de ver para saber em que estava a pensar. Percebia a tensão, sabia que ele estava a ser absorvido pelo passado, tal como ela.

			– Cristiano – no último momento, lembrou-se de dar à sua voz um tom de indiferença. – Podias ter continuado a fechar um acordo de negócios, em vez de vires receber-me. Não esperava um comité de boas-vindas.

			– Como podia não vir buscar a minha esposa doce ao aeroporto? – a boca dura e sensual curvou-se levemente para cima.

			Ao fim de dois anos, era difícil voltar a vê-lo cara a cara. Mas mais impressionante foi a fome selvagem que a embargou, o desejo intenso que pensava que tinha morrido com o seu casamento. 

			Isso desesperou-a, porque era como uma traição que abalava as suas crenças. Não queria sentir-se assim.

			Cristiano Ferrara era um canalha frio, duro e insensível, que já não merecia um lugar na sua vida.

			Corrigiu-se automaticamente. «Não, não era frio». Tudo teria sido mais fácil se fosse. Para alguém emocionalmente precavida como Laurel, Cristiano, com o seu temperamento siciliano, expressivo e volátil, significara um fascínio perigoso. Fora seduzida pelo seu carisma, a sua virilidade e o facto de não conseguir esconder-se dele. Exigira uma honestidade que ela nunca tivera com ninguém.

			Naquele momento, agradeceu a proteção adicional que lhe davam os óculos de sol. Não gostava de revelar os seus pensamentos, sempre se protegera. Confiar nele requerera toda a sua coragem e, por isso, a traição fora ainda mais devastadora.

			Embora não o visse a fazer nenhum gesto, um dos carros aproximou-se dela.

			– Entra no carro, Laurel – o tom de voz gélido envolveu-a, paralisando-a. Não conseguia mexer-se. Olhou para o interior do veículo luxuoso, prova do êxito dos Ferrara.

			Supostamente, tinha de entrar sem fazer perguntas. Seguir as ordens dele, porque era isso que todos faziam. No seu mundo, um mundo que a maioria das pessoas nem conseguia imaginar, era omnipotente. Ele decidia o que acontecia e quando.

			Ela pensou que o seu terceiro erro fora regressar. A raiva que controlara durante dois anos começava a corroê-la como um ácido. 

			Não queria entrar no carro com ele. Não queria partilhar um espaço fechado com aquele homem.

			 – Estou enjoada, depois da viagem. Antes de ir para o hotel, vou passear por Palermo por um momento – reservara um quarto num hotel pequeno, invisível ao radar de um Ferrara. Um sítio onde podia recuperar do impacto emocional de assistir ao casamento.

			– Entra no carro ou terei de te obrigar – avisou ele. – Envergonha-me em público outra vez e vais arrepender-te.

			Outra vez. Porque ela fizera exatamente isso. Pegara no seu orgulho masculino e destruíra-o, e ele nunca lhe perdoara.

			Perfeito, porque ela também não lhe perdoara por a ter abandonado quando mais precisava dele.

			Não podia perdoar, nem esquecer, mas isso não importava porque não queria reavivar a sua relação. Não queria resolver o que tinham destruído. Aquele fim de semana não tinha a ver com eles, mas com a irmã dele.

			A sua melhor amiga.

			Laurel concentrou-se nessa ideia, baixou a cabeça e entrou no carro, agradecendo os vidros fumados que a esconderiam do escrutínio dos passageiros que observavam do avião.

			Cristiano entrou também e ouviu o carro a trancar-se, recordando-lhe que a rica família Ferrara era sempre um alvo e precisava de proteção.

			Ele inclinou-se para a frente e falou com o motorista em italiano. Devido aos seus negócios internacionais, usava mais o italiano do que o dialeto siciliano, mais gutural, embora não lhe custasse nada mudar de um para o outro.

			– Como sabias que vinha neste voo? – perguntou Laurel, invejando a liberdade dos passageiros que começaram a desembarcar.

			– Falas a sério?

			Se havia algo que a família Ferrara desconhecia, era apenas porque não queria saber. A amplitude e alcance do seu poder eram avassaladores, sobretudo, para alguém como ela, vinda do nada.

			– Não esperava que me recebesses. Ia mandar uma mensagem a Dani, chamar um táxi ou uma coisa parecida.

			– Porquê? – a perna musculada estava muito perto da dela, invadindo o seu espaço. – Querias descobrir se pagaria o resgate, se te sequestrassem? – exsudava poder e, de repente, ela compreendeu porque se deixara levar. Mal conseguia pensar quando estava na sua presença. Mesmo naquele momento, a sensualidade dele deixava-a com falta de ar.

			– Depressa teremos a sentença de divórcio – tentou aumentar a distância entre eles. – Certamente, terás dado algum dinheiro para te livrares de mim. A tua ex-mulher insolente e desobediente.

			– Até a tinta secar nesses documentos, és uma Ferrara. Age como uma – a tensão entre eles adquiriu um ponto máximo.

			Laurel recostou a cabeça. Laurel Ferrara. Uma lembrança legal, de que tomara uma má decisão. O apelido soava melhor do que a realidade.

			A grande e poderosa família Ferrara estava unida por vínculos de sangue e séculos de história. O apelido era sinónimo de êxito, dever e tradição. Até Daniela, apesar da sua rebeldia e da sua educação numa universidade inglesa, ia casar com um siciliano de boa família. O seu futuro estava planeado. Passado um ano teria um bebé. E depois outro. Era isso que os Ferrara faziam. Trazer outros Ferrara ao mundo, para continuar a dinastia.

			Laurel sentiu um ardor na garganta e voltou a agradecer pelos óculos de sol, que escondiam os seus olhos. Havia muitas coisas sobre as quais não se permitia pensar. Lugares que a sua mente tinha proibido.

			Há mais de dois anos que não o via e obrigara-se a não olhar para as fotografias, nem procurar imagens na internet, consciente de que a única forma de sobreviver era apagá-lo do seu cérebro. 

			Mas era impossível. Cristiano era tão bonito que, fosse onde fosse, as mulheres ficavam a olhar. Isso irritava-a, mesmo sabendo que ele não fazia nada para atrair essa atenção. 

			O desejo ganhou o jogo à força de vontade e olhou para ele de soslaio.

			Até com calças de ganga pretas e uma camisa, ele estava tão espetacular que o seu corpo vibrou, reagindo àquela masculinidade selvagem que era parte inerente dele. Aquela virilidade era o seu orgulho e dera-lhe um golpe letal. 

			– Porque é que Dani não veio contigo?

			– A minha irmã acredita em finais felizes.

			Ela perguntou-se o que quereria dizer. Daniela pensaria que, se os deixasse sozinhos, cairiam nos braços um do outro, saltando para um abismo maior do que o Grand Canyon? 

			– Sempre acreditou em contos de fadas – Laurel lembrou as brincadeiras casamenteiras de Dani na universidade. Uma lembrança do passado surgiu na sua mente. Um quarto infantil, com cama com dossel e bonitos candeeiros. Prateleiras carregadas de livros que desenhavam a vida como uma aventura feliz. Um quarto de fantasia. Enojada consigo própria, por pensar nisso, abanou a cabeça para afastar aquela imagem. – Dani é uma romântica incurável. Suponho que é por isso que vai casar, apesar de... – calou-se, mas ele acabou a frase.

			– De ser testemunha do desastre do nosso casamento? Tendo em conta a forma como lidaste com os votos matrimoniais, espanta-me que tenhas acedido a ser dama de honor. Uma decisão bastante hipócrita, não te parece?

			Culpava-a, absolvendo-se de toda a responsabilidade, mas Laurel não se incomodou em discutir. Se a odiava, melhor. A hostilidade serviria para envenenar os sentimentos perigosos que escondia no mais profundo do seu coração.

			Quanto a ser dama de honor de Dani... Laurel pensara num milhão de razões para recusar, mas não conseguira dizer nenhuma à amiga. Esse fora o seu quarto erro. Não entendia como tinha cometido tantos.

			– Sou uma amiga leal.

			– Leal? – lenta e deliberadamente, tirou os óculos de sol e olhou para ela. Os olhos escuros, emoldurados por pestanas espessas, mostraram a sua luta interna. – Atreves-te a falar de lealdade? Talvez seja um problema linguístico, porque não partilhamos a definição da palavra – ao contrário dela, não escondeu as suas emoções.

			Isso fez com que Laurel se retraísse. Já lhe bastava ter de lidar com os seus próprios sentimentos. Apertou-se contra o banco e tentou abrandar a sua respiração. Poderia ter feito as suas acusações, mas isso acabaria por levá-los de volta ao passado e ela queria avançar. Sentiu que tinha os dedos gelados e que as pernas tremiam.

			– Se vais entregar-te a uma das tuas explosões vulcânicas, ao estilo siciliano, pelo menos, espera até estarmos num quarto. É apenas um casamento, podemos sobreviver sem nos matar.

			– Só um casamento? Portanto, o casamento não tem a menor importância, é isso, Laurel?

			– Vamos parar, Cristiano – disse. Ele era incapaz de entender que podia ter-se enganado, era incapaz de pedir desculpa. Sabia que a ausência da palavra «perdão» no seu vocabulário era uma questão de ego, não de pobreza linguística.

			– Porquê? Porque tens medo de sentir? Admite-o. Tens medo do que sentes quando estás comigo. Sempre foi assim.

			– Oh, por favor...

			– Queima-te, não é? – a voz dele era suave e perigosa. – Assusta-te tanto, que tens de o rejeitar. Foi por isso que te foste embora.

			– Pensas que me fui embora porque tinha medo de te amar? – sentia raiva. – És tão arrogante, que precisas de uma ilha inteira para alojar o teu ego. A Sicília é suficientemente grande? Talvez devesses comprar também a Sardenha!

			– Estou a trabalhar para isso – replicou, lacónico e sem ironia. – Se não é assim, porque não voltaste?

			– Não havia razão para voltar – Laurel olhou para a frente, pensando que, no entanto, havia muitas razões para se manter afastada.

			– Tens bom aspeto. Libertas o stress com exercício?

			– Ganho a vida com «o exercício», é o meu trabalho. Vim por causa da tua irmã, não por... – engasgou-se com a palavra. – Por ti ou por mim.

			– Nem sequer consegues dizê-lo, não é verdade? Nós, querida. Essa é a palavra. Mas o conceito de fazer parte de um «nós» sempre foi o teu maior desafio – Cristiano recostou-se, relaxado e seguro de si próprio. – Prefiro que não uses a palavra «leal» para te descrever. Essa irrita-me a sério. Certamente, entendes.

			Laurel sentia-se como um toureiro à frente de um touro bravo, mas sem mais proteção senão a sua própria raiva. E aquela raiva queimava-a, porque ele falava como se não tivesse tido nada a ver com a rutura.

			«É incapaz de ver», pensou. Era incapaz de ver o que fizera de mal. E isso fazia com que tudo fosse mil vezes pior. Uma desculpa poderia ter ajudado, mas antes de pedir perdão, Cristiano teria de admitir que tinha parte da culpa. 

			– Como está Dani? – perguntou, preferindo mudar de assunto.

			– Está desejosa de fazer parte de um «nós» oficial. Ao contrário de ti, não teme a intimidade.

			Ela recordou-se de ter pensado que a sua relação era demasiado perfeita. O tempo dera-lhe razão. Fora uma perfeição tão frágil como o algodão doce.

			– Se vais continuar a meter-te comigo, talvez deva apanhar o primeiro voo, de volta a casa.

			– Nada disso, seria demasiado fácil. Ao fim e ao cabo, és a nossa hóspede de honra.

			O tom amargo da voz doeu-lhe mais do que as suas palavras, pois era como esfregar um limão numa ferida aberta. Às vezes, quando a dor era insuportável, Laurel perguntava-se se teria sido melhor não o conhecer. Sempre soubera que a vida era dura e conhecer Cristiano Ferrara fora como transformar-se na protagonista do seu próprio conto de fadas. O que não soubera, fora que a vida seria muito mais difícil depois de o rejeitar.

			– É óbvio que vir não foi boa ideia.

			– Se não se tratasse do casamento de Dani, não teria permitido que entrasses na ilha.

			Ela não disse o óbvio: O casamento de Dani era a única coisa que podia tê-la levado ali. O divórcio podia solucionar-se à distância.

			Estavam há quinze minutos a percorrer Palermo, um caos de ruas repletas de igrejas góticas e barrocas, e palácios antigos. Na zona do centro, encontrava-se o Palazzo Ferrara, a residência urbana de Cristiano que, às vezes, era usada para casamentos e concertos, cujos mosaicos e frescos atraíam estudiosos e turistas de todo o mundo. Era uma das suas muitas casas e mal a usava.

			Laurel, pelo contrário, apaixonara-se por ela. Teve de se esforçar para não pensar na capela privada e diminuta onde tinham casado.

			Sabia que ele, apesar da sua linhagem aristocrática e do seu conhecimento enciclopédico em arte e arquitetura siciliana, preferia um ambiente moderno, com os últimos avanços tecnológicos. Cristiano sem internet seria como Miguel Ângelo sem um pincel.

			Olhou pela janela e viu que seguiam a estrada que levava ao Ferrara Spa Resort, um dos melhores hotéis do mundo, o sonho de qualquer viajante. Um esconderijo para a esfera da mais alta da sociedade internacional, que procurava privacidade. Ali, estava garantida, tanto por causa da lendária segurança Ferrara, como por causa da geografia costeira. Os irmãos Ferrara tinham construído o complexo de férias exclusivo numa península com praia privada e jardins exuberantes. Era um paraíso mediterrânico, em que cada villa era a pura expressão do luxo e intimidade.

			Fora ali, num villa exclusiva, situada num promontório rochoso, ao fundo da praia privada, que tinham passado as primeiras noites da sua lua de mel. A villa que Cristiano construíra para si próprio. O paraíso de um homem solteiro.

			– Reservei um quarto noutro hotel – Laurel ficou rígida. Não podiam ter-lhe reservado um quarto ali. 

			– Sei perfeitamente onde ias alojar-te. O meu escritório cancelou a reserva. Ficarás onde eu quiser e agradecerás a hospitalidade siciliana, que nos impede de rejeitar um convidado.

			– O meu plano era alojar-me noutro sítio e ir ao casamento sozinha – Laurel sentiu um nó no estômago.

			– Daniela quer que participes em tudo. Hoje é a festa local. Fato e gravata. Bebida e dança. Como dama de honor, aguardam a tua presença.

			Bebida e dança? Laurel sentiu um calafrio.

			– Não tencionava participar nas celebrações. Trouxe o meu computador portátil. Neste momento, tenho muito trabalho pendente.

			– É-me indiferente. Estarás lá e sorrirás. A nossa separação é amistosa e civilizada, lembras-te?

			O que ela sentia e o que via nos olhos dele distava muitíssimo de algo civilizado. A relação nunca fora assim. Tinham partilhado uma paixão ardente e selvagem. Infelizmente, essas chamas tinham consumido a sua capacidade de pensar.

			Laurel respirou fundo, pois esmagava-a a ideia de ver os Ferrara. Odiavam-na, como é óbvio. Em parte, entendia. Do seu ponto de vista, era a rapariga inglesa que renunciara ao casamento, algo imperdoável no seu círculo. Na Sicília, os casamentos sobreviviam. Se houvesse alguma aventura, fazia-se vista grossa.

			Ela não sabia o que o manual dizia sobre o que lhes acontecera. Quais eram as regras para suportar a perda de um bebé e o egoísmo de um marido.

			A única coisa que a ajudara em todo o episódio desastroso fora que Dani, a generosa e extrovertida Dani, se recusara a julgá-la. E, para agradecer esse apoio, ali estava ela, a enfrentar um inferno pela sua melhor amiga.

			– Farei o que se espera de mim – disse ela, pensando que era apenas uma atuação. Se tivesse de sorrir, sorriria; se tivesse de dançar, dançaria. Quando era criança, aprendera a esconder as suas emoções. O exterior não tinha de refletir o interior.

			Sentiu-se capaz de enfrentar a situação até atravessarem os portões do complexo e compreender que o motorista seguia a estrada privada, que ia para a Villa Afrodite. A joia da coroa. O esconderijo de Cristiano, depois das exigências do seu império empresarial. 

			Quando tinham construído o complexo, tinham instalado ali a sede da corporação. Laurel sempre admirara o escritório de Cristiano, que tirava o máximo partido do ambiente costeiro. Cristiano era engenheiro de estruturas e o seu talento era visível no desenho inovador do seu escritório.

			Previsivelmente, as paredes eram de vidro. O inesperado era que, o chão, que se prolongava por cima da água, também era. A cor dos peixes mediterrâneos, que nadavam sob os pés dos visitantes era uma agradável distração.

			Era típico de Cristiano, combinar o estético com o funcional e fazia-o em todos os seus hotéis.

			– Não vejo porque um escritório tem de ser uma caixa aborrecida, no centro de uma cidade cheia de contaminação – dissera, quando ela vira o escritório dele pela primeira vez. – Eu gosto do mar. Assim, embora tenha de estar a trabalhar, desfruto dele.

			Aquela visão, juntamente com a sua sofisticação e estima pelo luxo, fizera com que a empresa fosse um êxito.

			– Porque vamos por esta estrada? Não vou alojar-me aqui – perguntou, incomodada. Villa Afrodite recordava-lhe a sua lua de mel, tão feliz e carregada de esperanças no futuro.

			– O que importa onde dormes? – a voz dele era dura e desumana. – Se o que partilhámos foi «apenas um casamento», aqui tivemos «apenas uma lua de mel», portanto, o lugar não tem valor sentimental para ti. É apenas uma cama. 

			Laurel tentou regular o ritmo da sua respiração. Tinha um inalador para a asma na mala, mas não ia usá-lo à frente dele, exceto em caso de vida ou de morte.

			Apanhara-a. Se admitisse o que o lugar a fazia sentir, revelaria sentimentos que não queria revelar. Se não o admitisse, teria de se alojar ali.

			– É a tua melhor propriedade – sabia que, às vezes, a emprestava a músicos e atores famosos, para passarem a sua lua de mel. – Porquê desperdiçá-la em mim?

			– É a única cama livre do complexo. Dorme nela e agradece – a voz era tão fria e objetiva que, por um instante, ela pensou que a villa não significava nada para ele. Para um homem que tinha cinco casas e passava a vida em viagens de negócios, era apenas outra moradia luxuosa.

			Ou talvez a tivesse trazido ali para a castigar.

			– Bom, pelo menos, tem boa ligação à internet – disse ela, olhando em frente. Tentou não se recordar de que olhar para ele nos olhos fora o seu passatempo favorito, por causa da ligação incrível que sentia. Com ele, descobrira a intimidade que causava abertura e, por sua vez, vulnerabilidade, como descobrira mais tarde.

			Exigira a confiança e acabara por se render. E depois falhara de tal maneira, que achava que as suas feridas nunca iriam cicatrizar.

			– És tratada como uma hóspede de honra. Ambos sabemos que é mais do que mereces. Vamos – sem lhe dar tempo para discutir, abriu a porta e saiu carro com o ímpeto que o caracterizava.

			Laurel compreendeu que só pensava que ela o deixara. Concentrava-se no seu orgulho, não na relação. Considerava-se a parte ofendida.

			Não teve outra opção senão segui-lo pelo caminho que levava à villa. Sabia que, lá dentro, o ar condicionado seria um alívio depois de suportar o sol siciliano. A não ser que fosse a paixão que a queimava.

			Cristiano abriu a porta, enquanto o motorista recuava e seguia para o hotel principal.

			– Porque não esperou? – perguntou Laurel. Entrou, tentando não recordar a sua noite de núpcias, quando atravessara a ombreira da porta ao colo dele.

			– O que achas? – deixou a mala no chão. – Porque eu também me alojo aqui.

			– Por favor, diz-me que isto é uma brincadeira... – a sua voz era estranha, automática. – Só há um quarto – um quarto enorme, com vista para a piscina e para a praia. O quarto onde tinham passado noites longas e ardentes.

			– Culpa Dani. É o casamento dela e ela distribui os quartos – Cristiano sorriu com amargura.

			– Não vou partilhar uma cama contigo! – quase gritou ela. Ele virou-se com uma expressão feroz.

			– Achas que precisas de me dizer isso? Achas que te aceitaria na minha cama, depois do que fizeste?

			Com o coração acelerado, ela deu um passo atrás, embora soubesse que nunca a magoaria. Pelo menos, fisicamente.

			– Não posso ficar aqui contigo – as emoções afloravam. – É demasiado...

			– Demasiado o quê?

			O coração dela acelerou. Ele era perito em ler-lhe a mente e era imperativo que não o fizesse naquele momento. Agradeceu a sua prática na hora de esconder o que sentia.

			– É incómodo – disse, com frieza. – Para ambos.

			– Penso que «incómodo» é o menor dos nossos problemas – ele cerrou os dentes. – Não te preocupes, dormirei no sofá. Será fácil não tocar em ti, tem calma. Já tiveste a tua oportunidade – com uma indiferença insultuosa, afastou-se dela.

			No entanto, havia vestígios dele por todo o lado. Um casaco sobre as costas de uma poltrona, um copo de limonada a meio, o computador portátil ligado, porque trabalhava tanto que nunca o desligava. Tudo era parte dele, muito familiar, e ela sentiu que sufocava.

			Gostaria de voltar atrás no tempo, mas não teria sabido em que momento. O seu amor estivera condenado desde o princípio.

			Entre os dois, tinham conseguido fazer com que Romeu e Julieta parecessem ser um casal divino.
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